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INTRODUÇÃO

O padrão distribucional em siris é o resultado da preferência
por determinados habitats combinado com interações intra
e interespećıfica entre os indiv́ıduos (Buchanan & Stoner,
1988). Organismos marinhos se estabelecem em áreas com
condições ambientais que favoreçam um eficiente desenvolvi-
mento morfológico, fisiológico e de comportamento de defesa
contra predadores (Pinheiro et al., 1996).

A variação dos fatores ambientais possibilita ou não a pre-
sença das espécies, determinando uma distribuição am-
pla ou restrita na natureza em função de suas tolerâncias
aos fatores bióticos ou abióticos. Com relação à fauna
bentônica marinha, têm - se verificado que os fatores ambi-
entais mostram maior influência nos padrões de distribuição
quando comparados com os bióticos (Forneris, 1969).

Estudos sobre portuńıdeos têm revelado uma grande im-
portância devido ao amplo número de espécies que fazem
parte dos recursos pesqueiros explorados, assim como pela
sua ampla distribuição geográfica e por serem indicadores
de massas de águas (Taissoun, 1973). A falta de informação
biológica e ecológica básica pode resultar em um manejo in-
eficiente e consequentemente, em uma ameaça para a con-
servação destes recursos (Tuck & Possingham, 2000; Sale &
Kritzer, 2003).

O siri Callinetes ornatus está distribúıdo no Atlântico Oci-
dental desde a Carolina do Norte à Flórida, Bermuda, Golfo
do México, América Central, Antilhas, Guianas e Brasil
(do Amapá ao Rio Grande do Sul). Pode ser encontrado
próximo à desembocadura de rios e báıas embora seja mais
comum em águas salinas, habitando fundos com areia, lama
ou cascalho (Williams, 1974). A profundidade em que são
encontrados varia desde a zona intertidal até 75 metros
(Melo, 1985).

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo é analisar a abundância de C. orna-
tus na Enseada de Ubatuba (Estado de São Paulo, Brasil).
A correlação entre o número de indiv́ıduos e fatores am-
bientais como temperatura e salinidade da água e, granu-
lometria e conteúdo de matéria orgânica do sedimento, foi
analisada a fim de verificar se estas variáveis influenciam na
abundância da espécie.

MATERIAL E MÉTODOS

Os caranguejos foram coletados mensalmente na Enseada
de Ubatuba, em dois peŕıodos distintos (julho/1998 a
junho/1999 e julho/2006 a junho/2007). Nos dois peŕıodos,
foi utilizado um barco de pesca equipado com duas re-
des “double - rig”, cada rede com uma abertura de 4,5m,
20mm entrenós na panagem e 15mm no ensacador. Os ar-
rastos tiveram uma extensão de dois quilômetros, equiva-
lente a trinta minutos de arrasto, abrangendo uma área de
18.000m2. Foram delimitados 4 transectos de captura: I
(10metros), II (abrigado), III (exposto) e, IV (20 metros)
com o aux́ılio de um GPS (Global Positioning System).

O material obtido foi triado, ensacado, etiquetado e ar-
mazenado em caixas térmicas com gelo picado, levados para
o laboratório e mantidos congelados até o momento das
análises a fim de preservar sua integridade. No laboratório,
o material foi descongelado a temperatura ambiente e iden-
tificado segundo o manual elaborado por Melo (1996). Após
a identificação, os indiv́ıduos foram contados e mensurados
na largura da carapaça (LC) com um paqúımetro (0,01mm).

As amostras para a análise dos fatores f́ısicos e qúımicos
(profundidade, temperatura e salinidade da água, e teor de
matéria orgânica e textura do sedimento) foram coletadas
na Enseada de Ubatuba, no ponto médio de cada transecto.

A coleta de amostras de água foi feita utilizando - se uma
garrafa de Nansen. Para a medida da salinidade (psu)
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foi utilizado um refratômetro óptico, e da temperatura um
termômetro de mercúrio. Para medir a profundidade de
cada transecto utilizou - se um ecobat́ımetro acoplado a um
GPS.

As amostras do sedimento foram obtidas com o aux́ılio do
pegador do tipo Van Veen com área de amostragem 0,06m2.
Cada amostra foi individualizada e acondicionada em caixas
térmicas. O sedimento foi mantido congelado até o mo-
mento da análise em laboratório, onde as amostras foram
transferidas para recipientes de alumı́nio e mantidas em est-
ufa de secagem a 700C durante 24 horas para perda total
de água. Em seguida, foram separadas duas subamostras
de 10g para análise do teor de matéria orgânica e duas sub-
amostras de 100g para determinação da granulometria.

Para obtenção do teor de matéria orgânica por peso livre
das cinzas, três aĺıquotas de 10g cada por transecto foram
acondicionadas em cadinhos de porcelana e incineradas em
mufla a 500ºC durante 3 horas e, ao entrarem em equiĺıbrio
térmico com o ar após ser colocada em dessecador, cada uma
das amostras foi novamente pesada. Pela diferença de peso
foi obtido o teor de matéria orgânica, sendo posteriormente
convertido em porcentagem.

A fim de separar as diferentes frações granulométricas, as
subamostras foram tratadas com 250mL de solução 0,2N
de hidróxido de sódio (NaOH) para suspensão de argila.
Em seguida, as subamostras foram lavadas utilizando - se
uma peneira de 0,063mm de malha, eliminando - se o silte
e argila. O sedimento lavado foi desidratado em estufa a
70ºC por 24 horas e cada subamostra submetida à técnica
de peneiramento diferencial seguindo a escala de Wentworth
(1922), obtendo - se a separação das part́ıculas. As frações
granulométricas adotadas foram: cascalho ( >2mm); areia
muito grossa (1[ - - 2mm); areia grossa (0,5[ - - 1mm); areia
média (0,25[ - - 0,5mm); areia fina (0,125[ - - 0,25mm);
areia muito fina (0,0625[ - - 0,125mm) e silte+argila (
<0,0625mm).

As classes granulométricas foram convertidas em fi () apli-
cando - se - log2, obtendo - se as seguintes classes: - 1=fi
<0 (cascalho CA); 0=fi <1 (areia grossa AG); 1=fi <2
(areia média AM); 2=fi <3 (areia fina AF); 3=fi <4 (areia
muito fina AMF) e fi ≥4 (silte+argila S+A). A partir da
porcentagem das frações granulométricas de cada transecto
foram calculadas as medidas de tendência central que de-
terminam as frações granulométricas mais freqüentes no
sedimento. Estes valores são calculados com base em da-
dos extráıdos graficamente de curvas acumulativas de dis-
tribuição de freqüência das amostras do sedimento mediante
a fórmula M=16 + 50 + 84/3 (Suguio, 1973).

Os dados foram testados para a avaliação da normalidade
(Shapiro - Wilko test) e da homocedasticidade (Levene
test). Na ausência destas premissas, os dados foram previ-
amente logaritmizados a fim de normalizar sua distribuição
para as análises. No caso das técnicas de transformação
não terem sido adequadas, foram utilizadas alternativas não
paramétricas de análise.

A abundância foi comparada quanto à distribuição espa-
cial (transectos) e temporal (sazonalidade e peŕıodos de
amostragem) aplicando - se análises de variância (ANOVA).
Quando necessário, as comparações (dois a dois) dos ńıveis
de cada fator analisado foram realizadas por comparações

múltiplas paramétricas (Tukey ou Fisher) segundo Zar
(1999). Nas análises estat́ısticas foi considerado um ńıvel
de significância de 5% (p <0,05).

RESULTADOS

Os valores de temperatura de fundo entre os transectos
amostrados não sofreram grandes alterações, variando de
22,2 a 24,20C, e as médias dos valores de salinidade de 34,6
a 35,3psu. Com respeito ao teor de matéria orgânica do sed-
imento, o menor valor foi obtido no transecto 4 (20 metros)
sendo 1,9%, e o maior no transecto 2 (abrigado) de 7,4%.
Nas análises temporais, os valores de temperatura de
fundo diferiram significativamente entre os meses amostra-
dos, tanto do primeiro (julho/1998-junho/1999) quanto
do segundo peŕıodo (julho/2006-junho/2007) (ANOVA, p
<0,05), com menores valores em dezembro de ambos
peŕıodos e maiores em fevereiro/1999 e novembro/2006. Os
valores de salinidade também diferiram estatisticamente en-
tre os meses, com médias variando de 30,9 psu em out-
ubro/1998 e 37,0 psu em junho/2007. As médias dos valores
de granulometria e teor de matéria orgânica não diferiram
estatisticamente.
Os fatores ambientais que apresentaram associação es-
tat́ıstica significativa com a abundância de C. ornatus
foram: temperatura de fundo e granulometria do sedimento
(fi), ambas correlacionadas positivamente (p <0,05). Não
foi encontrada nenhuma associação entre o número de in-
div́ıduos e a salinidade de fundo da água e teor de matéria
orgânica do sedimento (p >0,05).
A composição granulométrica do sedimento nos transectos
amostrados variou de areia média a silte+argila. As maiores
abundâncias foram registradas nos transectos 1 e 2, que são
os que apresentam maiores valores de fi. De Léo & Pires
- Vanin (2006), observaram que o sedimento foi o principal
fator de distinção entre as regiões e assembléias fauńısticas e
o padrão distribucional da megafauna está fortemente rela-
cionado com a composição do sedimento.
Um total de 4.475 siris foi coletado, sendo 2.086 no primeiro
peŕıodo e 2.389 no segundo. Entre os dois peŕıodos não
houve diferença estat́ıstica em relação ao número total de
indiv́ıduos coletados. A abundância diferiu estatisticamente
entre as estações, transectos e entre as estações de cada
peŕıodo (ANOVA, p <0,05).
Em todas as estações do ano dos dois peŕıodos, a menor
ocorrência da espécie foi observada no transecto 3 (exposto).
Isto provavelmente ocorreu por ser o transecto com maior
hidrodinamismo, ou seja, o embate de ondas é muito maior
do que nos demais pontos amostrados. A maior abundância
se deu no transecto 2 (abrigado), exceto no verão dos dois
peŕıodos, estação na qual os indiv́ıduos migram para o tran-
secto 1 (10 metros) que é o de menor profundidade. A
área abrigada da Enseada de Ubatuba apresenta uma alta
riqueza de espécies e maior abundância por dispor de uma
grande quantidade de refúgios (Bertini et al., 2004).
Comparada às demais variáveis mensuradas, a temperatura
de fundo parece ser o fator que mais exerce influência sobre
a abundância temporal desta espécie. A variação térmica
pode influenciar a densidade e a distribuição dos siris, sug-
erindo uma migração sazonal, visto que no verão a maior
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quantidade de indiv́ıduos encontra - se no transecto 1 (10
metros). Segundo Castro - Filho & Miranda (1987), a
dinâmica hidrográfica na região de estudo segue diferentes
padrões sazonais. Durante o verão, as Águas Costeiras (AC)
encontram - se com as águas da Corrente do Brasil (CB).
Nesta estação, as Águas Centrais do Atlântico Sul (ACAS)
emergem, trazendo águas frias, de baixa salinidade e ricas
em nutrientes.
As maiores capturas ocorreram nas maiores temperaturas
amostradas (27 a 300C), em salinidades de 34 a 36 psu,
granulometria com valores de fi entre 5 e 6 e, teor de matéria
orgânica do sedimento de 4 a 8%.
A abundância de C. ornatus mostrou - se estritamente rela-
cionada com alguns parâmetros ambientais analisados neste
estudo, principalmente temperatura e granulometria do sed-
imento. Além das caracteŕısticas f́ısico - qúımicas do am-
biente, outros fatores como a história geológica do local e
as relações inter e intra - espećıficas, podem atuar direta-
mente na composição e distribuição dos organismos bênticos
(Forneris, 1969; Fransozo et al., , 1992).
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CONCLUSÃO
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